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1*. D O M IN G A

depois do Pentecostes
E P I S T O R á  0Q> B l â i

(I. Epis to la  de S. João,IV.8-21)
Irm ão s  caríssimos. Deus é ca

r idade. O ra nisto  se m anifestou  
a  caridade de Deus para  com nos- 
co, que Deus enviou a seu  F i
lho Unigenitc ao mundo, para 
que por Elle vivamos. Nisto 
e s tá  acarid r .de ,  que não somos 
nós que tem os am ado a Deus ; 
m as  sim Elíe primeiro que nos 
amou, e enviou a seu Filho em 
propiciação por nossos pecca- 
dos.

Caríssimos, si Deus assim  nos 
am ou, tam bem  nós uns aos 
o u tro s  devemos nos am ar .-  A 
D eus n inguém  viu jam ais .  Si 
nos am am os u n s  aos  ou tros, 
Deus perm anèce em nòs, e sua  
ca ridade  é em nós perfeita. Ora 
conhecem os que  nelle p e r m a 
necemos, e Elle em nós, pelo 
q u e  nos fez par tic ipan tes  de 
seu Espiri to .  —E nòs vimos, e 
testificamos que  o P ae  enviou 
a  seu  Filho para  ser  o Salvador 
do  inundo.

Todo o que confessar que 
Je su s  é o F ilho  de Deus, Deus 
h ab ita  nelle, e elle em Deus. E 
nós j á  conhecem os e crêm os o 
am o r  que  D eus nos tem. Deus 
é c a r id a d e : donde  quem  per
m anece na  caridade, perm anece 
em Deus, e Deus nelle.— E nisto  
consiste  a  perfeição de nosso 
a m o r  a  Deus, si nos  formos 
n es te  m undo  s im ilhan tes  a Je su s  
Chrísto , a fim de que tenham os  
confiança no dia do Ju izo .

Na caridade  n ão  há  temor, 
a n te s  a  perfeita  caridade lança 
fóra  o tem or, porque  o tem or 
tem  pena  ; e o que  tem e n ão  1 
e s tá  perfeito  n a  caridade.

A m em os p o r ta n to  a Deus, 
^ o rq u e  elle prim eiro  nos am ou. 
—Si alguem  diz : eu am o a Deus, 
e aborrece  a seu irmão, es te  é 
m en tiro so  ; p o rq u e  q u em  não  
ama a seu irmão que Yê, com o

póde a m a r  a D eus que não  vê?— 
De resto, tem os de  Deos este 
m andam en to ,  q u e  quem  am a a 
D eus,ame tam bem  a seu  irm ão.

EXPLICAÇÃO
N esta  ep isto la  o apostolo  S. 

João  es tigm atiza  os filhos da 
m entira ,  is to  é, todos os q u e  
j a  naquelle  tem po a tacavam  a 
d iv indade de N. S. J e su s  Ghris- 
to, e negavam  a existencia do 
peccado, e por consequencia  a 
da  R edem pção  ; os es tigm atiza  
m arcando-os  na  fronte com tres  
no tas  ignom iniosas  faceis de ler. 
— São h o m en s  que  se d izem  
sem  peccado, que  porem  não 
observam  os m an d am en to s ,  e 
não tem  caridade  qu a lq u e r  p a ra  
com o proximo.

Pelo con tra r io  os filhos de 
Deus d is t in g u em -se  por t re s  ca
racteres  oppostos . Reconhecem- 
se peccadores c recorrem  ao 
Sangue  de Je su s  Chris to  para  
se purificar, g u a rd am  os m a n 
d am en to s  e a m a m -s e  un s  aos  
outros.

E ssa  d o u tr in a  é a  de J e su s  
Christo, e a m esm a que  todos 
os aposto los  ens inaram . P a ra  
a sa lvação é ind ispensável a 
g raça  santiíicante, bem como 
as  boas obras. O ra essa graça 
não póde se r  d ada  a quem  não 
am a a Deus, nem  ao proximo, 
ou  não  guarda  os m andam entos .

Ouvi o que  dizia o Divino 
M estre aos seus  d isc ípulos ,pou
cos in s tan te s  an te s  da  P a i x ã o :

4 S i  alguem  me am a, g u a rd a 
rá  a  m inha palavra, e meu Pae 
há de am al-o , e nós virem os a  
elle e farem os nelle a  nossa mo
ra d a .»

G u a rd a r  pois a  palavra, isto 
é, obse rvar  os m an d am en to s  é 
a condição essencial para. que 
D eus habite  em nós, e p a ra  ter 
a  g raça  santificante, e a cari
dade. O signal pois do am o r  
de Deus é cu m p rir - lh e  os m a n 
dam entos.

Mas, como diz a Episto la , o 
am or de Deus é inseparável do 
am or do proximô. «S i  alguem  
d i z : <eu amo a  Deus,» e aborrecè 
a seu irm ão, este é m entiroso ; 
porque quem não am a  a seu ir 
m ão que vê como póde am ar a Deus 
que não vê ?»

Exam inem os pois como a m a 
mos ao proximo. Fazem os- lhe  
todo o bem  que p a ra  nós d e i - 
le exigimos ? Toleram os seus 
defeitos como querem os que 
tolere os nossos  ?

Ponderem os bem :"sem am or 
do proximo não há  am o r  de 
Deus, e. sem am or de Deus, 
não  h á  salvação.

-------------- mha & ----------
A p o p u l a c ã o  d o  B r a s i l

Pelo recenseam ento  de 1900, 
cuja apu ração  acaba  de ser feita, 
e que se d es t in a  som en te  á  R e 
partição  de Esta tís ticas ,  a nos
sa população é de 16.626.991 
hab itan tes ,  assim  d is tr ibu ídos 
pelos E s tados  da  R ep u b lica :

Alagoas 
A m azonas
B a h i a .............
C e a r á .............
E sp ir i to  Santo  
Goyaz . . . . .
Maranhão.. .. 
Matto Grosso. 
Minas Gera es.
P a r á  ..............
P a rahyba ..........
P a r n á ...............
P ernam buco  .. 
P iauhy

649.243 
249.756 

2.117.856 
81-9.127
209.783 
255,284 
499.308 
118.025

3.594.471 
445.356
490.784 
327.130

1,178.150 
334.328

Rio G rande  do Norte 274.317 
Rio G. do Sul ., 1.149.070
Rio de Jan e iro  .. 926.035
S an ta  G atharina . 320.289
S. P a u l o   2.282.297
Sergipe ............... 356.264
No to ta l  n ão  e s tá  inclu ida 

população do D is tr ic to  F ed e 
ral, por te r  o governo cancel- 
lado o respectivo reçenseam en- 
to.

C om parando-se , porém, os al
garism os encon trados  em 1890 
e 1900, ob tem -se  como taxa de 
crescim ento  an n u a l  2,84 por 
cento, o que  pfoporciona para  
q Districto FeCerai m  31 do

dezem bro  de 1900 a  po p u lação  
de 691.565 h ab itan tes .

A ddicionada essa  popu lação  
á dos Estados, re p re sen ta d a  
pela cifra de 16.626.991 habi
tantes,  te rem os  a de 17.318.556 
a lm as  para  todo  o te rr ito r io  da  
R epublica  naquella  data ,  sendo 
8.825.636 hom ens  e 8 .492.920 
mulheres.

0  AMOR m JESUS
A m ente h u m a n a  se confunde 

d ian te  do m ysterio  de am o r  
ineffavel de  J e su s  n a  E u c h a r is -  
tia. O presepio, o C alvario  e o 
tabernacu lo  falam e lo q u en te 
m ente  do am o r  infinito de J e su s  
pelos hom ens. Um  D eus to m a  
a  n a tu reza  hum ana,  faz-se h o 
mem, nasce (Fuma Virgem, num  
presepio, p a ra  a t t r a h i r  os h o 
m ens ao seu am or. U m a estre lla  
no O rien te  p roc lam a as  g r a n d e 
zas deste  Menino, os an jos  exa l
tam a  su a  gloria e a  v e n tu ra  
do homem, e ap en as  a lguns  
reis e pas to res  vêm  adora l-o .  
E ’ o D eus desconliecido, d es
prezado ! E’ o am or n ão  am ado  !

No Calvario  J e su s  m o rre  sa
tu rado  de opprobrios, coberto  
das  maldições d ’um  povo in teiro , 
penden te  d ’um patibu lo  infa- 
m ante , o seu am o r  não  a r re fe 
ce no mexo desse abysm o p r o 
fundo da ing ra t idão  h u m a n a ! 
Diz um escrip tor q u e  os pa- 
triarchas, os p rophe tas ,  todos 
os  ju s to s  da  an tiga  lei, a c o m 
p an h an d o  a  a lm a de J e su s  que 
v inha u n ir -se  ao corpo  no dia 
da  resurreição , ficaram  com pa
decidos ao  ver o seu sanc tiss im o  
corpo todo  ensangüen tado , d e s 
figurado no sepulchro . P arece  
que  não podiam  coraprehender 
a té  onde chegou o am o r  de 
Je su s  pelos hom ens. No en tan to  
nem as  ag ru ra s  do presepio, 
nem as  h um ilhações  do Galva- 
rio foram  o term o desse am or 
im raenso de Jesus. No tabeç -  
naculo Elle se fez prisioneiro  
de amor. E ahi es ta rá  com nosco 
até  a consum m ação  dos séculos. 
A inda m a is —occultou os esp len
dores da su a  d iv indade  e a  su a  
própria h u m an id ad e  n as  ap p a -  
rencias  de pão p a ra  to rn a r -se  
a nossa  comida,o nosso  susten to .

S eria  m isericórd ia  inenarrável, 
si Elle p e r m i t t i s s e ' que  o rece-  
bessem os n a  S ag rad a  E u ch a r is -  
tia. O seu am o r  foi m ais  longe • 
não só p e r m i t t e ; mas ordena, 
como condição essencial pa ra  a 
nossa  sa lvação e terna , c o m e r 
mos a su a  ca rne  e beberm os 
o seu sangue. «O que  come a 
m inha  carne e bebe o m eu san 
gue, tem a v ida e t e r n a ; e eu 
o resusc ita re i  no u ltim o dia». 
P arece  incrivel que o gelo do 
coração hum ano  não  se d e r re ta  
nesse fóco a rd en te  da caridade 
de Jesus. O’ coração h u m an o  
mais d u ro  que  os rochedos, si 
te não com m ove a  te rn u ra  inef
favel do seu  amor, o a t t rae t iv o  
da su a  misericórdia, a bondade  
indizivel com que te  convida a 
am al-o , ao m enos a  p rom essa  
da  resurre ição  gloriosa, feita 
áquelle  que comer a su a  carne 

, e beber o seu sangue, seja 
sufficiente para  ab a la r  esse  ro 
chedo e to rn a l-o  m ais sensivel 
a esse am or infinito. A com m u- 
nh ão  freqüente  : eis o meio de 
co rresponder  ao am o r  im menso 
de J e s u s  na  Eucharis t ia ,  e de 
consolar esse Coração  divino 
que  tan to  tem  am ad o  os hom ens 
e au e  só recebe d a  m aior par te  
delles ingratidão  e desprezo 
m àis hediondo. A Egreja, in
te rp re te  dos desejos do Coração 
de Jesus , ins t i tu iu  a  festa dç- 
n o m inada—C orpus G h r is t i— e 
quer  que os fieis n esse  dia se 
approx im em  da m esa eu c h a r is -  
t:ca , dando  assim  um  te s te m u 
nho  publico de amor, g ra tidão  
e reconhecim ento  á bondade  
div ina por tão  ass ignalado  b e 
neficio, m ais  ame1a em  d esag -  
gravo das injurias,irreverencias,

sacrilégios e profanações ho r
rendas, que  se conim ettem  em 
todo  o m undo  nesse sac ram en 
to de amor. S irvam  es tas  b reves  
consideraçães  un id as  com a 
graça divina a  resolver áquelles 
que  vivem a fas tados  da  m esa 
eucharis t ica  a  m u d a r  de p ro 
cedim ento, lem b ran d o - lh es  q u e  
n a  com m unhão  freqüente  en 
co n tra rão  o remedio  para  to d o s  
os m ales ,a  v ida e o germ en da 
im m orta l idade  gloriosa.

Ytú 1 4 - 6 - 1 9 0 8 .
P. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

o  i—  
T e le g r a p h o  s e m  fio a  

b o r d o
Muitos dos g randes  nav ios  de 

passageiros  e cargas  e s tão  p re 
sen tem en te  providos do te leg ra 
pho  sem fio, e devem  p a ra  tal 
serviço v a le r -se  exc lus ivam ente  
da  E m p reza  Marconi, como s e n 
do aque lla  que  possue  a s  duas  
es tações  m ais  im p o rtan tes  de 
P o lhu  e do cabo Cod, e ta m 
b em  os ap p a re lh o s  col locados 
a bordo  dos n av io s .

T aes  ap p a re lh o s  se encon
t ram  sem pre  em um a cab ina  
reservada ,  cu id ad o sam en te  r e s 
g u a rd ad a  da  curiosidade do  p u 
blico e de q u a lq u e r  in te rv e n 
ção e s tranha^excepção  feita dos 
en ca rreg ad o s  da  s eg u ran ça  ou 
da  diseiplina de bordo.

Dois em pregados da E m preza  
Marconi têm  alli accesso, e são  
esses que  recebem  e expedem 
os te legram m as,~sejam  p a ra  as  
d uas  g randes  estações te r r e s 
tres.

D uas  vezes ao dia, das  10 da  
m an h an  ás  8 da  noite, ca lcu
ladas  pelo m erid iano  Greenwich, 
as  com m unicações reze rvadas  e 
aque llas  com as  com panhias  de 
navegação  cessam  por d u as  h o 
ras, d e ixando  o logar aquellas  
q u e  as  es tações  de cabo. Cod e 
de Polhu  acham  opp o rtu n o  e n 
v ia r ;  e isto p a ra  a s se g u ra r  e 
bom  an d a m e n to  do serviço, que  
ser ia  de o u tro  m odo p e r tu rb a 
do pelo c ruzam ento  de ou tro s  
pespachos.

As noticias,  q u an d o  são  de 
in teresse  geral, são com m uni-  
cadas aos  passageiros, em um 
elegante papel im presso  a  b o r 
do e con tendo  tam b em  outras  
notas.

O te legrapho sem fio e s tá  
sem pre  á  disposição dos via
jan tes ,  os quaes  pagam  de 7 
francos a  21 pa ra  cada 12 pa
lavras. segundo  o lògar para  
onde  é dirigido o despacho..

E o publico co rresponde  ge
n e rosam en te  ao serviço, porque 
sóm en te  nos seis vapores  da 
Companhia geral de transa tlân ti
co franceza o nom ero dos te- 
legram m as, que  no an n o  de 
1904 era de 5.300. a t t ing iu  em 
1907 a bella cifra de 19.500.

O governo am ericano , pois, 
estabe leceu  sob re  a s  cos tas  de 
seu paiz o i ten ta  p os tos  de te- 
leg raph ia  sem fio.os quaes  t r a n s -  
m lttem  g ra tu i tam en te  as n o t i 
cias de serviços com m erciaes  
aos nav ios  p rovidos de a p p a 
relhos.

C O P E R E lU IA S  M U T I S á S
A’ proposito da coratnemoração, 

no Porto, das bodas de diamante 
das Conferências de S Vicente de 
Paulo, escreve o conde de Samodães. 
em data de 3 de maio findo:

«Entre as innumeraveis obras 
que tem inspirado e creado o espi
rito da caridade christã, avultam 
no nosso tempo as conferências, 
que tomaram para patrono o grande 
Santo, cuja vida fora um continuo 
sacrifício pela caridade, sacrificando- 
se a si proprio.

Estão ellas estabelecidas nesta 
cidade desde perto de trinta annos, 
havendo começado por uma modesta 
reunião de poucas pessoas, que não 
somente queriam soceorrer os indi
gentes, mas trabalhar para a rege
neração do seu estado moral, muitas 
vezes mais lamentavel do que a 
penúria mesma.

Neste anno completam-se 75 an
nos que a Sociedade de S. Vicente 
de Paulo foi creada em Paris.

Um grupo de estudantes, a cuia 
frente estava o assás conhecido 
Ozanam, reuniram-se e obrigaram- 
se e dispender no serviço dos pobres 
as snas parcas econmias, e o tempo 
que lhes sobejasse dos seus trabalhos 
escolares. Este pensamento salutar 
e de altíssima valia moral, foi 
acolhido com enthusiasmo por gran
de numero de mancebos que freqüen
tavam os cursos em Paris, e pro
grediu para fora da grande cidade. 
São decorridos tres quartos de seculo 
e a Sociedade de S. Vicente de 
Paulo está espalhada em toda a 
terra .—Todas as nações contam 
Conferências e o serviço dos pobres 
é feito por indivíduos de todas as 
condições que falam todas as linguas. 
Até nos paizes onde predominam a 
religião musulmana funccionam 
Conferências, povoadas por christãos 
ahi residentes.

As Conferências do Porto resol
veram organizar um pequeno Con
gresso, que se reuniu hoje, domingo. 
Assistem a elle representantes de 
todas as Conferências p.^rtuguezas.

Não sabemos ao certo quantas 
são as Conferências cm actividade, 
mas devem exceder a cincoenta.

Concorrem ao Porto delegados 
de quasi todas cidades, e as que não 
puderam Ur, mandaram adhesões e 
relatorios. Hoje. pelas oito horas da 
manhã, ouvem missa e commungam 
na egreja de Santa Clara ; a uma 
hora da tarde se reúnem em sessão 
particular no salão da Associação 
Catholica, na rua de Passos Manuel, 
e as 8 horas da noite, no mesmo 
local, em sessã publica, com a pre
sidência de s. exc. revma. o senhor 
Bispo do Porto.

O escopo deste Congresso é ce
lebrar as núpcias de diamante da 
fundação da Sociedade, tomar conhe
cimento do estado das suas Confe
rências em Portugal, e tratar de 
assumptos que lhes interessam, a 
sua organisação, funccionamento e 
expansão.

O soccorro domiciliario é a obra 
capitai da Sociedade de São Vicente 
de Páulo.

A esmola dada sem critério è 
caridade, mas mal entendida. Deve 
a esmola ser ministrada a quem 
realmente necessita, não abusa, e 
vive envergonhado. O confrade de 
S. Vicente de Paulo procura o in
digente, não permitte que este o 
busque, estuda o seu estado moral, 
inquire das suas necessidades, soc- 
corre-o, exhorta-o, consola-o, torna- 
se seu amigo e inden ti fica-se com 
elle

A esmola, que lhe leva, não ó 
ostensiva, é dada em segredo e 
quasi por favor o visitante pede ao 
visitado que a receba. O que ha de 
humilde para a esmola desapparece 
nesta forma de ministrai-a e a fra
ternidade se estabelece entre os dois, 
o que soccorre e o que é soccorrido. 
A sociedade è leiga porque a grande 
maioria dos socios e dos seus auxi- 
liares não pertence a classe ecclesias- 
tica, mas è essencialmente catholica 
na intenção, na pratica, no fira su
perior que. tem em mira, o auxilio 
temporal e a elevação da alma para 
as consolações religiosas

Em toda a parte se dão esmolas, 
e não ha coração bem informada 
que se não compadeça dos infelizes ; 
mas o modo de facultar esses au
xílios pela formula das Conferências 
de S. Vicente de Paulo é o mais 
perfeito de todos, e que deve ser 
preferido a maneira vulgar de des- 
tribuir soccorros.

A acção das Conferências não se 
limita aos auxilios, levados pessoal
mente aos domicílios ; abrange todas 
as outras manifestações de caridade. 
Para com os enfermos ha todos os 
cuidados para o corpo e para a 
alma ; para as creanças todos oa 
desvellos; trata de facilitar os bapti- 
zados, e emprega todos os meios 
para que cessem uniões illegitimas, 
que sao a ruina da sociedade e a 
negação da familia..

Merecem as Conferências toda a 
protecção da» pessoas que desejam 
fazer o bem. Trabilham ella singu- 
larmente.raas teem um laço de união 
no conselho particular, e dando



A F E D E IIA Ç A O

impulso a estes conselhos stà o 
conselho central.

Estas entidades reunem-se hoje em 
assembléa geral portugueza. Desde 
o Papa Gregorio XVI até ao actual 
Pontífice tem esta sociedade sido 
sempre abençoada, recommendada 
e agraciada com indulgências. A 
reunião de hoje merecerá as ben- 
çams do Supremo Pastar. Realiza 
ella uma obra genuinamente chriatã. 
e honra o Conselho Central do 
Porto, que a iniciou e teve o exito 
desejado, porque o seu appello foi 
secundado pela annueneia de todas 
as Conferências espalhadas no reino, 
nos archipelagos adjacentes e mesmo 
em algumas possessões.

C o n d e  d b  S a m o d ã e s .

Pele Mundo Catholico
R ô m a

De regresso da Terra Santa 09 
peregrinos Irancczes pararam em 
Roma onde foram recebidos em 
audiência especial pelo Papa PioX.

Ha muitas pessoas que se es
candalizam com a obra de D inhei
ro de S. Pedro dizendo que o Papa 
não precisa de taes recursos. -  
Enganam-se essas pessoas, e fazem 
obra antireligiosa.

O Papa não guarda para si as 
esmolas que recebe, mas quoti
dianamente as reparte entre as 
missões catholicas, as obras pias, 
as Igrejas pobres, etc.

Foi assim que ha dias deu 
avultada somma para auxiliar a 
construcção da Igreja de Santo 
Antonio, em Constantinopla. Em 
vez de criticar, as pessoas que 
tem algum sentimento catholico 
deveriam coadjuvar e recommen- 
dar a obra do Dinheiro de S. Pedro, 
para que o Papa que não tem ou
tros recursos, possa fazer todo :o 
bem que deseja.

J O A N N A  D ’ a RC

A (Congregação dos Ritos está 
discutindo os milagres attribuidos 
a Joanna d ’Arc.

Si forem achados sufficientes, 
teremos duranto este anno do 
jubileu de Pio X, mais a alegria 
de ver collocar sobre os altares a 
immortal heroina de Orléans.

M I MO  D O S  P O B R E S

O Papa acaba de recc er por 
intermedio do bispo de V. itpel-  
lier (França), uma alva espiundida 
feita por algumas costurei as po
bres de Montptíllíer. Essa alva está 
avaliada cerca de 4.000 francos. 
Pio X ,  sabendo do zelo e piedade 
das pobres donzellas que a fizeram, 
ficou muito penhorado, e promet- 
teu vestil-a na pi imeira missa que 
reíasse na Basilica de S. Pedro.

H e s p a n h a
D U P I . A  V I CT O R 1 A  O A T H O M C A

A camara municipal de Barce
lona levada pelos erros modernos 
que lazem consistir o progresso* 
e a grandeza no atheismo e na 
immoralidade, queria fazer uma 
lei creanúo escolas mixtas nas 
quaes seria prohibido ensinar re
ligião qualquer. Tendo a frente 0 
Bispo diocesano, 0 povo oathclico 
conseguiu que o tal projecto não 
fosse votado.

A má imprensa que sempre e 
por toda a parte não quer a li
berdade senão para ella insultar a 
religião e os catholicos, atacava 
cada dia a religião e os padres.

O bispo de Jaca interveio no 
Senado hespanhol; o ministro de 
Graça e Justiça prometteu aiten- 
der os justos pedidos e reclama
ções de Sua E xcellencia . . . .

— Sim ! defendemo-nos. Os anti* 
clericaes são atrevidos porque os 
catholicos andam sempre cabisbai
xos e timidos como si não pos
suíssem a verdade e foaaem cri
minosos.

R u s s ia
R E S P E I T O  A R E L IG IÃ O

A Duma votou uma ordem do 
dia suspendendo por quinze ses
sões, o deputado socialista Teche- 
keids, por causa do seu discurso 
ridicularisando a religiãc.

Esse acto de justa severidade 
foi universalmente approvado.

E’ de admirar como por todo o 
mundo são os mesmos os livree- 
pensadores, maçons, socialistas e 
mais outros anticlericaes : não tem 
na bocca senão insultos a religião. 
Não fazem prova de bom gosto 
nem de intelligencia, nem d e . . . .

F r a n ç a
ACÇÃO CATHOL1CA

Os Congressos cUoçesanos de

Toulouse, de Orleans, e de Auch, 
foram brilhantissimos. Em cada 
um delles foram tomadas resolu
ções praticas a respeito das esco
las catholicas. das obras de pro
tecção da mocidade, da Boa im
prensa. da organização parochial, 
e da formação do clero.

A conclusão unanime foi a ne
cessidade da UNIÂO de todos os 
catholicos.

Em Toulouse o Congresso foi 
encerrado na Cuthedral com um 
magistral discurso doConego .Tan- 
vifcr, o illustre pregador de Notre 
Dame.

«Si queremos saber, disse elle,
« o que devemos fazer, olhemos 
« no que fizeram os nossos paes 
« no seculo XIX proximo passa- 
«c do.»

«O que fizeram para o ensino  
« primário, segundario, superior .. 
« para a im prensa , . . .  pe\apala- 
« vra  . pelos l i v r o s . . pelas 
« obras sociaes, como as confe- 
« rendas  de S. Vicente de Pau- 
« lo. . .  façamol-o.

«Como elles. tenhamos uma fé 
« immensa ; ella foi a fonte de 
« de sua força.—Mas evitemos o 
« que foi a causa de sua fraqueza, 
« e 0 motivo porque sua obra 
« não deu todos os fructos que 
« promettia—quero dizer : a DE- 
« SUNIAO.

«Unamo-nos, pois, coftclue o 
« o ra d o r ; e si não temoa o ge- 
« nio dos Lecordaire. dos Cha- 
« teaubriand, dos Venillot, dos 
« Dupanloup, dos Montalembert, 
« a nossa união a tudo supprirá : 
« a  un ião  fa z  a  força.»

F R U C T O S  DO  A T H E I S M O  E DA P E R S E 

G U I Ç Ã O

A França esta fazendo a triste 
experiencia do que custa a perse
guição.

Expulsaram as religiosas dos 
h o sp i ta e s . . .  por economiu ?! ?! O 
pessoal leigo que substitue as 
actualmente cusia ao governo 26 
milhões de francos; tres vezes 
mais que as religiosas. . .

Por economia ! ? ! ? supprimiram 
os 45 milhões de francos que o 
governo pagava ainda ao clero 
francez, como parte dos juros dos 
bens roubados durante a grande 
revo lução .. .  A guerra de Marrocos 
ja  custou a França mais de 120 
milhões de f rancos . . .  e não está 
acabada 1 ? ! ? . . .  E não se vê o 
proveito ! ? ! ?

Aviso aos governos que preten
dem macaquear a França.

B r a s i l
RIO

O £• Congresso Catholico Brasi
leiro reunir-se-á no Rio de Janeiro 
no dia 5 de Julho.

Os trabalhos preparativos conti
nuam com actividade.

No Congresso se tratará das as
sociações, das obras, da instrucçâo 
e educação (lyceu, gymnasios, 
escolas normaes, cursos livres, fa
culdades, universidade), circulos 
para a mocidade.

No terreno pratico esperam-se 
grandes benefícios dessa reunião 
geral dos catholicos brasileiros.

Receia-se porem que no meio das 
varias discussões o ponto princi
pal fique esquecido : isto é, o so- 
cialsmo de Estado a que o Brasil 
todo sc entrega olhos fechados. O 
que se deve dizer, repetir, e pro
clamar em alta voz, até convencer 
os proprios adversários, é que 0 
Goveino não é senhor absoluto 
de tudo. que não pode ser em
preiteiro, que, a respeito do ensino, 
não è e nem pode ser mestre de 
escola, nem tem direito de impor 
um seu programma, mas so de 
providenciar que se abram escolas, 
collegios aonde for necessário. Na
da mais.

Em quanto essa doutrina não 
prevalecer, todos os esforços para 
manter o ensino religioso ficarão 
baldados; porque as escolas pri
marias continuarão como agora 
atheas, e os alumnos dos collegios 
catholicos continuarão constrangi
dos para alcançarem um diploma 
qualquer, a ir perverter-se nas 
universidades do Estado.

S. PAULO
NOVA C A T H B D R A L

Agora que voltou da Europa o 
Exmo. Bispo D. Duarte Leopoldo, 
voltou-se a  fallar nas obras gran
diosas da Nova Catheural para o 
Arcebispado,

O velho edifício da Sé será de
molido e um templo de propor 
ções magestosas será erguido no 
alinhamento da Travessa da Sé e 
irá até alem da rua Santa Thereza, 
aqual ficará fechada.

DIAS DE A U D IÊ N C IA S

0  Exmo- Revmç). Sr. Arcebispo

Diocesano dará audiências ás se
gundas, quartas e sextas feiras, 
dps 12 ás 3 horas da tarde, e 
receberá as pessoas que o visitarem 
nesses mesmos dias das 6 as 8 
horas da noite

Nos demais dias da semana, 
inclusive os domingos e d iassan- 
ctiflcados. S. Ex. não recebe.

O Exmo. e Revmo. sr. Mons. 
Vigário Geral do Bispado não 
dará audiência, nem estará pre
sente na Secretaria as segundas e 
sextas-feiras.

S. Exa. Revma. o Sr. Bispo 
Diocesano continuai á a administrar
0 S. Sacramento do Chrisma as 
quartas-feiras, as 3 1|2 horas da 
tarde, na Egreja da Sé.

AMPARO
Os parochianos amparen9es, 

compostos de todas as classes da 
sociedade, acabam de fazer im
ponente manifestação de rego
zijo ao monsenhor Antonio Pereira 
Remão, digno vigário daparoch.a, 
e a seus coadjutores. pelo primeiro 
anniveraario da posse da vigaria.

A d  muitos annos 1
1 ■ " 1 * 0b ■ ■ ■■■

O SSOàPULàBIO
d o S a g r a d o  C o r a ç ã o

A REVELAÇÃO 
(Continuação)

Em cada um a d as  cinco pri
m eiras  apparições  (15 ao 19 de 
fevereiro) a  Virgem San tíss im a 
re ite ra  a  ordem  de publicar  a 
su a  gloria ; po rque  a  glorificação 
mais a lta  e perfeita de Maria 
p rep a ra  a  de J e su s  G hristo  e, 
por consequencia , o re ino  de 
seu Coração.

N a septiraa  appariçào  (2 de 
Julho), um a das  mais bellas, 
Maria deixa ver c la ram en te  seu  
projecto de fazer ag ir o Coração 
de seu Filho, de m odo que pro-

1 du za  m arav ilhas  ; «seu Coração 
diz ella, tem tanto am or ao meu 
que não pode rejeitar as m inhas  
su p p lica s ; por m im , tocara os 
m ais duros corações.

O dia segu in te  a  Virgem S a n 
tíssim a dec lara  que  veio para  
term inar  a  o b ra  de Lourdes, 
onde proclamou su a  Im m aeu lada  
Conceição.—O ra esse glorioso 
previlegio nãp  foi senão  o p re
lúdio dá  m ate rn idade  d ivina.— 
Devendo pois essa  m atern idade  
exercer-se  àgora  d u m a  m aneira  
especial, te rá  por effeito, in tro 
duzir  110 m undo, n ão  a Je su s -  
Christo , como a  p r im eira  vez, 
m as seu  Coração, pelo qual deve 
se operar  a  su a  segunda  vinda.

Emfim desde o principio, Ma
r ia  an n u n c ia  a lgum a cousa s in 
gular  ; po rque  appareceu  trazen  
do no  peito um  re ta lho  de lã 
branca, qual o escapulario  ord i
nário, porem  de d im ensões um 
ta n to  maiores, su spend ido  ao 
pescoço com duplo  co rdão .—E s
se re ta lho  cuja v is ta  desperta  
a  curiosidade da  Vidente, pare
ce des t inado  a receber o u tra  
cousa. Maria es tá  p a ra  desven 
d a r  o mysterio, e revelar o th e -  
souro  que  fios traz. O te rreno  
d a  devoção ao Sagrado  Coração 
de Jesus, sym bolisada pela côr 
im m aeulada  desse novo em ble
ma, j a  foi b as tan te  p reparado  
desde dois séculos a traz, pelo 
m esm o Coração de J e su s  e pela 
Virgem Santíssim a.

O edifício dessa m aravilhosa  
devoção vae ser  defin itivam ente 
fundado e edincado pelas m ãos 
de Maria.

E ssa  excelsa R a in h a  vae m os
t r a r  o Coração de seu Filho, á 
g rande luz, e dal o de presente  
ao m undo. Vae collocar a sua  
imagem sobre  nossos peitos e 
fazei-o reinar.

Esse acontecim ento , tão  h u 
milde na su a  forma, porem tão 
g rande  em si mesmo, e cujas 
d iv inas  influencias dom inarão  
todos os ú lt im os tem pos, reali
zou-se  n a  d itosa  vil Ia de P E L -  
LEVOIS1N, na  diocese de Bour- 
ges, F rança, aos 9 de Setem bro 
de 1876.

Continua
A m i c u s

N. B.—T u d o  q u an to  se refere 
a  esse Escapu la rio  e á s  ap p a 
rições es tá  e legantem ente  n ar
rado  n o  l iv rinho precioso inti
tu lado  :
NOSSA SEN H O R A  DE P E L - 

LEVOISIN
P O R  M G R .  B A U H O N

P edidos a  A. Campos, R ua  
S ta  T hereza , 20

Caixa p o s t a l . n* 650.
Paulo ,

TRECHO HISTORICO
D E

Catechesa Protestante
(Continuação)

IV
C a r r o c e i r o  —  E ntão  já  vos 

passou  a enxaqueca , que  de  o u 
t ra  vez nao  vos deixou d a r -m e  
re sp o s ta  ?

P a s t o r . (Luiz de Sanctis, fra
de apósta ta )  Fallo  a  verdade, 
um a enxaqueca  com o essa ,. ..  
Basta... n esse  dia, como vistes 
vós tainbem , o tem po  estava 
nublado... Mas quem  é esse in
divíduo que  vos a c o m p a n h a  ?

C. E ’ um am ad o r  de Bihlias... 
In teH ocutor, - Q u e g ò s t a  de d is
cutir, e que  tendo  ouvido aqui 
do carroceiro que  V. S...

P. A discussão, a co n tro v é r
sia é a  m inha  paixão p redom i
nante. Desde que  eu li o ver
sículo 7.o do Capitulo I 8.0 do 
Apocalypse, en tendi que a  mi
nha  vocação era  a  con trovér
sia.... P o r  isso estim o m uito  que 
o Sr...

I Com a  discussão, Sr. Dr., 
tudo  se tira  a  limpo. Eu d o u  
o cavaco com os que  não  q u e 
rem discutir.  L em bro-m e que 
ha  tres annos, se fallou m uito  
em Malta, de um tal dou tor,que  
foi convidado  p a ra  urna d is
cussão.

P. Em Malta ?
1 S im lem  M alta! e todos d i 

ziam q u e  esse doutor...
P. Mas conhece o Sr. a esse 

d o u to r  ?
I V. S. talvez conheça-o  m e 

lhor do que  eu, pelo que  ouço 
dizer, V. S. ha  t re s  an n o s  e s ta 
va em Malta...

P. S erá  algum  do u to r  Catho- 
lico... pois eu... (de si pa ra  si) 
o bonito  se r ia  se esse soubesse  
o que  m e aconteceu  n aq u e lla  
Ilha fao interlocutor)... pois eu 
não  sei....

I. B a s t a ! o certo  é que  quem  
odia a  d iscussão, a  luz, e nos.... 
V. S. sabe o m elhor do que

  nc^s som os ” filii Jucis”,
filhos da luz....

P. D escu lpe : o Sr. é C a th o 
lico?

I. P a r a  serv ir a  V. S.. Mas 
isto não im porta .  Os Catholicos 
tam bem  gostam  d a  discussão, 
e talvez mais que  os p ro te s 
ta n te s  Em  Malta, por exemplo,
aquelle  do u to r  que  se negou á 
d iscussão  era  protestante .. ..

P.... E u  porém  nunca  me re 
cusei.

Eeu o Sr. as  m inhas  ob ras  de 
con trovérs ias  ?

1 Li a s  todas, desde o p r in 
cipio até  ao fim, quando  m uito  

^em tres  horas.
P. E que  t a l ?  h e in ?
1. H averia  m uito  que  reparar,  

e V. S. querendo, poderíam os 
com eçar desde hoje...

P. Hoje v erd ad e iram en te ....
t in h am o s  um a discussão  co m e
çada aqui com o carroceiro, não 
qu izera  que  elle....

C. P o r  m im  não  ponho  d u 
vida ; a r ran jem -se  en tre  si, pois 
am bos  são doutores.

P. Gomo ? o S enhor é D ou to r  ?
1. Is to  é  estudei um pouco ;

m as  Doutor.... oh  I Isso  en tão  
fdando de o lho ao carroceiro).

C. Q ueria  dizer que  o S enhor 
aqui.... o meu am igo é am ador 
de Bihlias,.... como ia dizendo.... 
e por certo  poderão  os  dois 
en tre  si d iscu tir  melhor. Por 
isso d isputem  o que  m ais lhes 
a p p r o u v e r ; por mim, de boa 
von tade  cedo o lugar, e serei 
feliz se puder  chegar a  enten- 
ten d er  tudo.

P. (de si para  si) Não quize
ra  v êr -m e  obrigado  aqui de 
em proviso  a d iscu tir  com esse 
hom em  que  eu não  conheço, 
(ao carroceiro) P e r d o a i : a  re s
p o s ta  é sem pre m elhor quando  
vem l o g o : e eu tenho toda  a 
certeza de que  o S en h o r  aqui... 
como é a  su a  g raça  ?

I. O meu nom e é tão  deshe-  
cido, que  não merece ser m en
cionado pe ran te  um ho m em  da 
su a  nomeada. De resto si V. 
S. qu izer co n t in u a r  a  d iscussão  
de hon tem  com o carroceiro, ter- 
me-hei por feliz podendo ouvir 
suas  d o u tas  explicações.

P. Sim ; m elho r  é que  falle- 
mos do que  t in h am o s  concerta 
do. Não que  eu pensasse  m u i 
to no assum pto ,  m as q u an d o  
a s  idéas são  frescas...

I. E n ten d o ,  en tendo. A’s ve
zes não  se ag a rra n d o  logo a 
idéa, p e rd e-se  de vista.

P. P inc ipa lm en te  t ra ta n d o -se  
de m atér ia s  d o u to ra s  (tussindo).

G. A se r  assim , fallarei eu. 
D iziam os pois  ^ u e  a  Egreja , e

o P ap a  devem  ser  infalliveis, 
a l iás  n inguém  sabe ria  o modo 
de in te rp re ta r  a Biblia...

P. J á  en tend i a  vossa difti- 
culdade, é p o r tan to  in ú t i l  que  
a rep itaes  agora. Deixae pois 
que  eu vos explique a  m inha  
theoria , e ficareis persuad ido  
de que  a  E gre ja  não  é infalli- 
vel. A ntes  de tu d o  é necessá 
rio suppor,  o em q u e  am b o s  j a  
conviemos, isto é que  a  Biblia 
é um livro divino, inspirado, 
infalli vel.

C. Isto  j á  é sabido. Prosegui. 
I. ^ e rm it ta m -m e  um aparte .  

Q uem  é que  diz ser  a  B iblia  um 
livro divino, inspirado, infalli- 
vel ?

P . Oh ! quem  o diz ? dizem ol- 
o todos Catholicos e P r o te s ta n 
tes, excepto pouquíssim os,todos 
concordam os n isto  T endes a l 
gum a duvida ? (de si p a ra  si) 
N este pon to  s in to -m e  forte, e 
posso  a r ro s ta r  es te  incogníto  
de  fronte erguida.

í. T enho  m u itíss im as  duvi
das. Não que eu duvide da d i
v indade  da Biblia  unas digo que 
são os C atholicos que  podem 
e s ta r  certos de que  a  B iblia  é 
livro divino. Os p ro tes tan tes  
não  o podem, nem  devem  di
zer. E parece -m e que  a d iscus
são não deve co n t in u a r ,em q u an -  
to este pon to  não  estiver bem 
esclarecido.

P. Apoiado. Não se ad m it-  
l indo que  a  Biblia é livro d iv i 
no, n ão  se p óde  ir avante .

Mas eu qu ize ra  sab e r  como 
é que  vós C atholicos vos a t t r e -  
veis a dizer, q u e  os P ro te s ta n 
tes nao  devem  nem  pode  erer 
n a  d iv indade  da  Biblia. Leu o 
S en h o r  as  m in h as  o b ra s  ?

I. Em tres horas,  e m uito  de 
vágar.

P. Pois  bem, o S en h o r  terá 
tido  ensejo  de ver. que  eu ci
to sem pre  a  Biblia, como livro 
divino, e todos  os P ro te s tan  
tes o dizem.

(C ontinua )

C H R Õ N IC Ã
S e m a n a  B r a s i l e i r a

P J o - - * p h e n o r o e n o » - A s  o b r a s  da 
Vflla M i l i t a r  d e  S a p o p e m b a ,  q u e  fo
r a m  o r ç a d a s  em  20 .000  c o n to s ,  -us- 
t a r a m  a p e n a s  1 0 .0 0 0  c o n to s .

E n tã o  o n d e  e s tã o  os o u t r o s  ? q u e  
t o r d e m  ! . . .  q u e  a d m in i s t r a ç ã o  ! 
q u e . . .  !

*

R io .— I n f o r m a m  de  I .o n d r e s  q u e  
o m o d e lo  do  p o s s a n t e  c o u r a ç a d o  
b ra s i l e i ro  “ M in a s  G e r a e s , “  a c tu a l -  
m e n t e  em e x p o s içã o ,  t e m  d e s p e r t a 
d o  v e r d a d e i r a  a d m i r a ç ã o  e n t r e  n o 
t a b i l id a d e s  n a  m a té r i a  e e n t r e  as 
a l t a s  p a te n t e s  d a  a r m a d a .

*
Rio. «Enchente no Amazonas»_

C a d a  v e z  a u g m e n ta  m ais  a  e n c h e n 
t e  do  r io  A m a z o n a s ,  q u e ,  t e m e - s e  
vae  ta lv e z  se r  m a io r  q u e  3 d e  1 8 5 J  

J à  t e m  s id o  e n o r m e s  os  p re ju íz o s  
c a u sad o s  ao s  h a b i t a n t e s  r i b e i r i n h o s .

A c o lh e i ta  do  c a c á u ,  p r i n c i p a l 
m e n t e ,  t e m  soffr ido  m u ito .

#
R io .  — cA s e c c a » — De to d a s  as l o 

c a l i d a d e s  d o  i n t e r i o r  d o  E s t a d o  da  
R io  </.*ande do  N or te  v em  c o r r e s p o n 
d ê n c ia s  i n f o r m a n d o  q u e  a s e c c a  c o n 
t in u a  im p la c a v e l ,  t e n d o  d e s a p p a r e -  
c id o  to d a s  as e s p e ra n ç a s  de  i n v e r 
no.

*

J 5. P a u l o .— ̂ Revisão d a  C o n s t i t u i 
ç ã o » .—-Fa l la -se  n a  rev is ão  da  C o n s 
t i t u i ç ã o  e s t a d o a l .  O S e n a d o  e a C a 
m a r a  n o m e a r a m  u m a  com rnissão  e n 
c a r r e g a d a  d e  e x a m i n a r  o p r o j e c to .  

“ Oui b o n o “  ?
*

S ta .  C a t h a r i n a . —  t D .  B e c k e r » .—  
O  re v d .  P .  J o ã o  B e c k e r .  b ispo  e l e i 
to  d e  S. C a th a r i n a ,  r e c e b e r á  a s a 
g r a ç ã o  e p is c o p a l ,  no  Rio  G.  d o  S u l ,  
em  ra e ia d o s  d e s te  m ez  e d e v e r a  
c h e g a r  a F lo r i a n o p o l i s ,  séd e  d e  su a  
d io cese ,  n o  m ez  d e  J u lh o .

*
S. P a u l o . — A'' d e m o l iç ã o  d o  P a -  

la c io  do  G o v e rn o ,  nu  face  d a  r u a  do  
C a rm o ,  c o n s t r u c ç ã o  n o v a ,  d o  t e m p o  
d a  p re s id ê n c ia  C a m p o s  S a l le s ,  em 
1897, está  s e n d o e x e c u ta d a .

E ’ um  e r ro  q u e  c la m a  aos c éo s ,  
n e s tes  t e m p o s  p e n ú r ia  de  d i n h e i r o  e 
escassos recu rso s  de  r e n d a ,  d e s t r u i r  
o q u e  s e rv ia ,  p o n d o  d i n h e i r o  fó ra ,  
sem  p ro v e i to  a lg u m  e a tè  c o m  v i 
sível  d e s v a n ta g e m  p a r a  o se rv iço  
p u b l ic o .

S e m a n a  E x t r a n q e i r a  
F r a n ç a . — «As E le iç õ e s  m u n ic ip a e s .  
O  r e s u l t a d o  final das  e le iç õ e s  m u 

n i c ip a e s  é f a v o ra v e l  aos  c a th o l ic o s  
e m a is  a d v e r s á r io s  d a  p o l í t i c a  i n 
s e n sa ta  do  g o v e rn o  ju d e o -m a ç o n ic o  
q u e  ty r a n i s a  a F r a n ç a .

E m  P a r i s  o  n u m e ro  dos  e le i to s  
d a  o p p o s iç ã o  ig u a la  aos d o s  do  
«bloco» : são  4 0  c o n t r a  4 0 .

E m  g e ra l  p o r  to d a  a F r a n ç a  o 
r e s u l t a d o  m a r c a  u m  p ro g re s so  c a 
t h o l i c o  n o t á v e l . — C id a d e s  im p o r t  i n -  
t e s ,  c o m o  B res t ,  S a i n t - E t ie n n e ,  A n i - 
eos, G r e a o b l e /T r o y e s ,  ^ Cf foram g a 
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n h a d a s .  E m  o u t ra s ,  a s i tu a ç ã o  fica 
m e l h o r a d a .

T o d a v i a  n a o  p o d e m o s  d iz e r  q n e  
se ja  a v i c to r i a  c o m p l e t a , — n ã o  ! —  
m a s  é um  re su l ta d  > a n i  n a d o r  

*

R e u n e s .— «Assassinio d um  P a d r e »
L evado  p e la  p a ix ã o  a n t i c le - i c a l ,  

f i lha  da  l e i t u r a  d o s  m ao s  jo rn a e s  e 
d e s  c o n fe rê n c ia s  l iv re s -  p e n s a d o ra s ,  
u m  m s e r a v e l  a p u n h a l o u  M .  1’abbó 
C o u a m o n ,  s a c e r d o te  d a  d i o c e s e  de  
R e n n e s ,  q u e  fa l leceu  p o u c o  depo is .  

#
l l e s p a n h a .  —  « i° .  C e n te n á r i o  da  

i n d e p e n d e n c i a » . — As festas  c e l e b r a 
das em c o m m e m o r a ç ã o  d a  d e r r o t a  
d o s  F r a n c e z e s  era  i# o 8  a q u a l  m a r 
cou a i n d e p e n d e n c ia  d if in i t i  va da  
l l e s p a n h a ,  fo ram  so len n is s im as .

O Rei Aftonso X l i l  assistiu  a t o 
das  essas festas ,  s e n d o  m u ito  a cc la -  
m ad o  pe lo  povo.

*
R o m a . — « C ru z e i ro  d e  vasos de 

g u e r r a  i ta l ia n o s» .— O m in is té r io  da  
M a r in h a  ex p ed iu  o r d e n s  p a r a  q u e  

' e s  d iv isões  n a v a e s  p a r ta m  p a r a  o 
\ i e d i t e r r a n e o  O r i e n ta l ,  afim de  all i  

f a z e r  um  c r u z e i r o  a té  m e ia d o s  de  
j u lh o .

Esses vasoa d e  g u e r ra  d e m o ra r - s e -  
ao a lg u n s  d ias  em  N a u p l ia ,  d e v e n d o  
v i s i t a r  em  seg u id a  as i l h t s  C y c la -  
d a s ,  C re ta  e A le x a n d r ia .

Ainda b e m !
Dos E s tad o s  U nidos chega- 

nos a  g ra tíss im a noticia de ter 
m onsenhor Ryan, Arcebispo de 
Philadelphia , recebido em sua 
m agestosa  cathedral a a b ju ra 
ção de sete m in is tros  pro testan  
tes, gue reconhecendo os erros 
do p ro tes tan tism o deixaram  essa 
religião falsa para en tra rem  no 
gremio da Egreja Catholica, con
vencidos de que fóra d es ta  não 
h a  salvação.

E é de n o ta r  que dando  esse 
passo, os rec-?m-convertidos nãò 
t iveram  em m ira  os m esqu i
n hos  in teresses deste  mundo, 
m as  só levaram  em v ista  um 
m otivo todo superior, qual o de 
abraçarem  o es tado  sacerdotal 
a f im  de poderem m elhor t r a ta r  
d a  su a  própria  santificação c 
salvação das a lm as dos seus 
patríc ios, cuja m aioria  é com
posta  de p ro tes tan tes  filiados 
ás  mais es travagan tes  seitas.

D entro em pouco, portan to ,  
em vez de sete espa lhadores  de 
bihlias falsas, pregadores das 
innum eráveis  heresias  protes
tantes, lá es ta rão  n a  g rande 
R epublica  norte-am ericana, sete 
verdadeiros m inis tros  de Deus, 
p régadores das  verdades catho- 
licas, acerr im os defensores da 
Egreja.

E como esta im portan te  con
versão ao catholicismo de sete 
m inistros pro testan tes ,  m uitas  
o u tra s  tem -se  dado e frequen
tem ente se dão nos paizes do
m inados pela pre tensa  R efo r
ma, e especialm ente n a  Ingla
te rra  e nos E stados Unidos, 
hoje em dia as  duas  m ais ricas 
e poderosas nações do globo.

E é bom  pondera r  que nessas 
innurneraveis  conversões de p ro 
te s ta n te s  ao Catholicismo não 
en tram  só as  pessoas de h u 
m ilde posição social, pois o que 
m a is  em pressiona aos que vi
vem  dos p roventos  da facilima 
profissão de pasto res  eva^geli-  

i s  nesses dois paizes, é verem 
que as maiores no tah ii idades  
n a s  sciencias, nas  letras, nas  
a r tes  mechanicas, no commercio 
e n a  industria ,em  grande num e
ro vão ab an donando  os erros  do 
p ro tes tan tism o para  en tra rem  no 
seio da Egreja  C fholica.

E ’ que o pro testan tism o, obra 
hu m an a ,  é o erro, a m enrira , a 
im postura, a hypocrisia, p e l ) 
que  não  pòde por m uito  tempo, 
im perar nos esp iri tes  rectos e 
cultos, ao passo que o Jcatlio- 
lieismo, institu ição divina, é 
a  expressão da verdade, é a 
luz  que illum ina a todos os 
h o m en s  que vêm a este m undo 
e o cam inho que conduz ao por
to  seguro  da salvação eterna.

Póde  alguem por motivo de 
in te re s s e  tprreno, ou por um a 
affeição carnal, como ás  vezes 
se d á  no casam ento  en tre  pes
soas de difforente religião, deixar 
o catholicismo para  ab raça r  
a  heresia  protestante . Mas a 
pessoa que assim  procede, con
serva sem pre no fundo do c o 
ração o rem orso  que o punge 
como um agudo espinho, que  o 
to r tu ra  dia e noite. E por isso 
quando  desapparece o motivo 
terreno, quando  se rena  a  paixão 
e especialm ente quando  bem 
de perto  se encara a  m orte  com 
a  terrivel lem brança da  e tern i
dade  infeliz, o catholico que  -dei- 
XQU. á sua religião p a ra  se

fazer pro testan te ,  volta a traz  
e iv a i  de novo ab r ig a r-se  á  s o m 
b ra  benefica da  Egreja  G atho- 
lica, para  m orre r  como v e rd a 
deiro christão , discipulo de Nos
so S en h o r  Jesus-C hris to .

E ’ isto o que  se vê todos  os 
dias, ao passo  que  os sn rs .  
p ro tes tan tes  n ão  pódem  ap re 
sen ta r -n o s  um só facto de ter 
um só catholico 11a h o ra  da 
m orte  ab an d o n ad o  a nossa  Re
ligião p a ra  ab raça r  o p ro tes
tantismo.

Ora, que prova is to ?
P ro v a  que não ha  um a só 

pessoa que sa ia  do ca th o l ic is 
mo para  en tra r  110 p ro te s tan 
tismo crendo que sah iu  do erro 
p a ra  en t ra r  11a verdade.

E’ que  o pro testan tism o, re 
ligião fabricada por um frade 
ap ó s ta ta  com o fim exclusivo 
de viver á redea so lta  das  p a i 
xões, é m uito  bom para  se viver 
como pagão, ma9 nunca  para  
se viver e m orre r  como christão.

.1. L.

Movimento religioso
FESTA  DE C O R P U S - C H R ISTI

R ealisando  a I rm an d ad e  a fes
ta  de Gorpus-G hris t i  a 18 do 
corrente, qu in ta-fe ira ,  convido 
a todos os Irm ãos  a  tom arem  
parfee ás suas  solem nidades, de 
vendo com parecerem  á  m issa 
da  exposição, ás  19 h o ra s ;  fa
zer cada um a su a  ho ra  de 
guarda  conform e a n o m in a ta  
abaixo e a  tom arem ' par te  na 
procissão do SS. S acram ento , 
que sah irá  da Matriz ás  4 lj2 
ho râs  da  tarde.

O Irm ão  Secretario
L. G. N ovrlli

N om inata  dos Irm ão s  do SS. 
S acram ento  que  deverão fazer 
a gu ard a  ao SS. na festa de 
C orpus-C hris t i .

De 11 ás  12 ho ra s  
Antonio de P. Leite  de Barros 
Antonio Jo aq u im  Freire  
Antonio  G a lv ã o d e A .  S obrinho  
Antonio  Francisco de P. Leite 
A ntonio  de P. Leite Cam argo 
Antonio  P ires  de Cam argo 
A ugusto  Ferraz  de Sam paio  
Adolpho Galvão de  Almeida 

De 12 a  l da ta rd e  
Belarmino R aym undo  de Souza 
Braz Ortiz
Bento Galvão de F ran ça  
Carlos de Souza  F re i ta s  
E varis to  Galvão de Almeida 
Dr. F rancisco  de M. B arros  
F r a n c i s o  da. Silveira C am argo  
Francisco C orrêa Galvão 

Ce l a s  2 
Francisco  de Souza  F re i tas  
Dr. I lerm ogenes Brenha, R ibeiro 
H onora to  Rodrigues de A rruda  
Ignacio Buéno de Negreiros 
Indalecio de GamaTgo Pen teado  
Dr. José Leite P inheiro  
José  Maria Alves 
José  Ildefonso de C. Oliveira 

De 2 ás 3 
José  Balduino  do A. Gurgel 
José  B ueno 
Joaqu im  Dias Galvão 
Jo aq u im  Manoel da F onseca  
Dr. Joaqu im  Mamede 
J o aq u im  A. de C am argo 
João Leite Cam argo 
João  M artins de O liveira 

De 3 ás  4 
João Ferraz  de A. P. S obrinho  
João Galvão Pacheco  
Luiz Gonzaga Novelli 
Luiz de P au la  Leite 
Dr. Luiz Gabriel de S. F re i tas  
Luiz de Cam argo P en teado  
Luiz Felix da  Silveira 
Lourenço  Nasareno de A. P rado 

De 4 ás  5 
C el.  Lourenço  X. de A. Bueno 
Manoel de P au la  Leite 
Dr. M an o e l‘Maria B ueno 
Marcolino de C am argo  
JVljguel R izzo
O scar Toledo de A. P rad o  
Porcino de C am argo  Couto 
Pedro de P a u la  Leite 
Sebastião  L. de Almeida Bueno 
Dr. Sebastião  de O. P en tead o  
Vicente de Sam paio  Góes

V. Q,_-l a J ) E  S. FRANCISCO
Nominata dos irinios que tem de 

fazer a guarda de honra ao SS. 
Sacramento, quinta-feira, dia da fes
ta de Corpus-Christi.

Das 11 as 11 1(2 
Joaquim Antonio da Silva 
Antonio Joaquim Freire 

Das 11 1|2 as lg 
João B. Ferreira Cardoso 
Caetano Munaretti

Das 12 as 12 1(2 
Bento de Camargo Barros 
João Galvão Bacheco

Das 12 1(2 a 1 
Antonio Aguiar Medeiros 
Hvpoiito Leite de Barros 

Da 1 a lj2 
Jose Ildifonso de C. Oliveira 
Alberto de Barros Mello 

Da 1 ij2 as 2 
Domingos Nobro da Cruz 
Joaquim Manoel Soares 

Das 2 as 2 l f l  
João do Amaral Duarte 
Francisco Vicente de Campos 

Das 2 lj2  as 3 
Manoel Esteves Rodrigues 
Francisço M Costa Sobrinho 

Das 3 as 3 1 [2 
João Pedro Correa 
Erancisco da Silva Machado 

Das 3 1(2 as 4 
Joaquim Vaz P. Ribeiro 
Jose Bueno de Camargo

C O R P U S  C H R I S T O
R e a l i sa -a e  q u i n t a - f e i r a ,  n a  egreja  

M a t r iz ,  a fe s ta  de  C o rp u s -C h r is t i  , 
as 7 1I2 d a  m a n h ã  haVerà  m issa  com  
C o m m u n h a o  g e ra l  ; à i  10 h o ra s  m is 
sa da  ex p o s içã o  e a t a r d e  p ro c is são .  
D u r a n te  o d ia  e s t a r á  e x p o s to  a  a d o 
r a ç ã o  d o s  fi°is  o S . 8  S a c r a m e n t o .

—« * —

c o m m u n h a o  r e p a r a d o r a
D e a c c o r d o  c o m  o r e v d . D i ^ e c t o r  

fo ram  assim  m a r c a d a s  as r e u n iõ e s  
d a  L iga  d a  C o m m u n h ã o  r e p a r a d o 
ra  : d ia  I 4 ,  as 10 i | 2 ,  das  m e n i n a s  
e S u b - z e la d o r a s  ; d ia  16, as 4  i]2 
dos m e n i n o s  e decuriÕ es .

A C o m m u n h ã o  m e n s a l  t e r á  l u g a r  
no  d ia  18 n a  m issa  d a s 7  i j2 .

A d e c r e t a r i a

FED ERAÇÃO /DAS A SSO CIA 
ÇÕES CATHOLICA S

De o rd e m  d o  r e v d m o .  D i r e c t o r  
d a s  A sso c ia ç õ e s  c a th o l ic a s  d e s t a  c i 
d a d e ,  são  c o n v id a d a s  t o d a s  a s  a s 
so c iaç õ es  a re u n í r e m -s e  n o  d ia  20 ,  
as 8 e m eia  d a  m a n h ã ,  n »  e g re ja  
M atr iz  p a ra  i n c o r p o r a d a s  d e s c e r e m  
a e g re ja  do  S .  Bom  Je su s ,  e ah i  
r e u n i r e m - s e  com  as  a s so c iaç õ es  q u e  
te m  sua sede  nessa  e g re ja ,  p a r a  j u n 
tas  i r e m  a e s ta ç ã o  e s p e r a r  S, E x c ia  
D; D u a r te  L eo p o ld o ,  p r i m e i r o  A r 
ceb isp o  d e s ta  A r c h id io c e s e

W Ü S  K M IT Ili i s
íLota 3o c3)i o i mo

R evestida de toda pom pa e 
b r i lhan tism o foi a  festa do D i
vino E spirito  Santo , no corren te  
anno. Um so lem ne T riduo ,  a 
g rande  o rchestra ,  precedeu a 
festa.

A nossa hellissima Matriz, foi 
i l lum inada profusam ente, ado r
n ad a  com a r t e  e g o s t o ; e á 
tarde, por occasião do Triduo, 
ench ia -se  o tem plo de devotos 
en tre  os quaes  se no tava  o 
«smart* da nossa  sociedade.

Domingo, ás  10 ho ras  da 
m anhã ,  teve lugar a  solemne 
m issa can tada, a g rande  o rch es 
t r a  ; ao Evangelho, após uma 
bella a r ia  c a n ta d a  pelo bary to - 
110 Vectorazzo, occupou a t r ib u 
na sag rada  o aprec iado  orador, 
o revmo. p. T. Levegnani, s. j.
0 qual produziu  um  apreciado  
sermão, ana logo  a festa.

F in d a  a  m issa foi feita em 
casa do sr. Cel. Lourenço  X. de 
Almeida Bueno, festeiro do Di
vino, a  d is tr ibu ição  das  roscas.

As 5 horas  da  ta rde  teve lu
gar a im p o n en te  procissão a 
qual percorreu as ru a s  do Carmo 
Commercio e Direita ; g ran d e  foi 
o aco m p an h am en to  e d u ran te  
o seu peacurso  ac o m p a n h o u -a  
a corporação m usical ”30 de O u
tu b ro ” ; a e n t ra d a  da m esm a 
occupou a  t r ib u n a  sag rad a  o 
revmo. p. Cerdá, s. j. o qual 
m ais urna vez pa ten teo u  os seus 
bellos do tes  o ra to r ios  produzin
do um sermão, que  fdi gera l
m ente  m uito  apreciado.

A o rch es t ta  a  cargo d o jo v e n  
e apreciado m aestro  T r is tão  J u 
nior, portou -se  irrepre,hensivel 
e mereceu de todos b s  m ais 
francos elogios ; não  podem os 
deixar de des tacar  a s  d u as  bel- 
lissim as ar ias  “ O' cor atnóris” e 
o Salve M aria, que  foram  can
tadas  pelo b a ry n to n o  Vetorazzo, 
bem como o ” Credo” de Giorza 
e o Tantuni Ergo de Rossini, 
am bos  m usicas  dificílimos e de 
grande  força e que  foram ad m i
ravelm ente  execu tadas  pela or
ches tra  ; francos elogios tam bém  
mereceu a feliz escolha que teve 
o in telligente e jovem  m aestro, 
escolhendo a  m issa  e os Tantum  
Ergo do nosso  inolvidavel e in s - 
p irado  con terrâneo  JoséMeriano; 
receba pois T r is tão  J u n io r  as 
nossas  calorosas felicitações e 
queira  t ran sm it ir  aas  seus  d is -  
t inctos  com panheiros.

Muito concorrerão  tam b ém  
p a ra  0 b r i lh an t ism o  d a  festa  a

corporação “30 de O u tub ro"  e 
o sr. Jo aq u im  Leitão, que  achava 
se enerrregado  da o rnam en tação  
da  egreja Matriz e do Império. 
D u ran te  as  festas funccionou 
op tim am en te  a nossa  il lum ina- 
ção electrica.

—O sr. festeiro, além das  e s 
molas que  em generos fizera 
aos  pobres, fez m ais as  seguintes: 

D is tr ibu iu  os 180.S000 que 
renderam  as esm olas deixadas 
110 Im pério  aos mesmos; d es tr i-  
buiu toda a lenha  de feixe que 
lhe lev a ram : fez p resen te  a  Ma- 
triz de to d as  as  vellas e d is tr i 
bu iu  en tre  o Asylo. H osp ita l  
dos L azaros  e Conferência de 
S. Vicente, o rend im ento  provi-  
n ien te  da  venda dos ca rros  de 
lenha

Ao sr. Cel. Lourenço  Xavier 
de A lm eida  Bueno, enviam os as  
nossa9 m ais vivas e ca lorosas  
felicitações pelo b r i lhan tism o  de 
q u e  soube fazer rev es t ir -se  a 
festa do Divino, toda ella feita 
a  su a  unica  expensa, e ao E s 
piri to  S an to  pedim os p a ra  que 
o re tr ib u a  centiplicado.

-  Foi sorteado para festeiro do 
Divino, para 0 anno proximo, 0 sr. 
João Martins de Oliveira ; cidadão 
geralmente estimado no seio da 
nossa sociedade, catholico fervoroso 
e pratico é de esperar que 0 sr. 
João Martins faça uma festa com 
toda pompa e brilhantismo.

õ  Ó l z - c c / G i ^ p o
D e v era  c h e g a r  sa b b a d o  á e s t a  c i 

d a d e  p e lo  p r i m e i r o  t r e m  8 .  E x c ia .  
D. D u a r t e  L e o p o ld o ,  p r im e i r o  A r -  
b isp o  d e s ta  A rc h id io c e s e .

S. E x c ia .  t e r á  g r a n d e  r e c e p ç ã o  ; 
s a b e m o s  q u e  a C a m a r a  vai m a n d a r  
f a ze r  d o u s  a r c o s ,  u m  n o  c o m e c o  da  
r u a  do  C o m m e r c io  e o u t r o  n o  L a rg o  
d o  C a rm o .  I rão  r e c e b e r  S .  E x c ia  a 
“ g a r ê “  d a  E s ta ç ã o  to d a s  as a s s o c i a 
ç õ e s  re l ig io sa s ,  C o l le g io  de  S, L u iz ,  
C a m a r a ,  a u th o r i d a d e s ,b a n d a s  de  m u 
s icas  e g r a n d e  m assa  d e  povo-  8.  
E x c ia ,d a  E s t a ç ã o  d i r ig i r - se -á  a e g r e 
ja  d o  S. B om  J e s u s ,  d o n d e  d e p o i s  
d e  a p p a r a m e n t a d o  s e g u i r á ,  d e  b a ix o  
do  •‘p a l l iu ra , ‘ p a r a  a e g r e j a  m a t r i z ,  
o n d e  d a r à  a t o d o s  a b e n ç ã o  p o n t i 
ficai ; na  M a t r iz  d isso lve r-se -a  o pres- 
t i t o  se g u in d o  S .  E x c ia .  d a  c a r r o  
p a r a  o C o l leg io  o n d e  h o s p e d a r - s e - á .

cFeota S. Slw\z>
Com  to d a  p o m p a  e b r i lh a n t i s m o  

r e a l i s i r - s a r - s e - a o  e s te  a n n o  no  G y m  
nas  io d e  S. L u iz ,  as festas  em  h o n 
ra  d o  s e u  g lo r io so  e A n g é l ic o  p a 
d r o e i r o  S .  L u iz  de  G o n zag a ,  as q u a e s  
s e r ã o  p r e s e d id a s  p o r  S .  E x c ia  D .  
D u a r t e  L e o p o ld o ,  p r i m e i r o  Acebis-  
p o  d e s t a  A r c h i d i o c e s e .

A b a ix o  p u b l ic a m o s  o p r o g r a m m a  
d a s  f e s t iv id a d e s .

Dia 20 de  Junho  
ás 6 I j2  da  manhã 

«Congregação* —Missa de Commnnhão 
geral com motetes.

Recepção do Exmo. e Revdmo. Sn r .  
Arcebispo Diocesano D. D U A R T E  L E O 
P O L D O  E  S IL V A  e D. JO S É  MAR
C O N D E S HOMEM D E  M ELLO , arce
bispo de Ptolomaíde.

As 6 horas da  tarde  
V j c s p e r a s  s o l b m n e s  

«Quis ascendet* —Tenor e côro a q ua
tro vozes com orchestra—Oartoni.

«Discurso* pelo Rvdmo. P. André  
Fialho S. J .

• L au d a te  prori» T euor  e coro com 
orchestra  —«Zingarelli*

«Tantum -Ergo» a 2 vozes-”Haller” 
"Bençam ” solemne do Santíssimo S a 

cramento.
Dia  2L de Junho 

6 1|2 horas Missa da  Commuuidade 
com motetes.

10 horas "Pontificai” pelo E xm o e 
Revdmo. Snr. arcebispo Diocesano D. 
D U A R T E  L E O P O L D O  E  SIL V A .

”T u  es sacerdos —Côro a  4 vozes — 
O rches tra

"M issa” a 3 vozes com orchestra -  Na- 
talucci.

"A o Evangelho” — Panegyrico pelo 
Exmo. e Revdmo. Antonio do Nascimen
to Castro

4 i | 2  "Procissão" pela9 principaes 
rnas da  C id a d e —A ’ en trada  da  procissão 
Bermão do Exmo. e R vm o. Monsenhor 
João doB Santos

' ‘T an tu m  ergo" —Bençam solemne do 
Santíssimo Sacramento

Dia 22 de Junho 
11 horas da  manhã 

S e s s ã o  l r a m a t i c o -m u s i c a l  

Em homenagem a S .  E xa .  Revma o 
Senhor Arcebispo Diocesano.

"Rolland” Hyuino Fontificío—G r a n 
de orchestra

"V erd i"—Symphonia do Nabucodonosor 
O rches tra  

"Discurso" pelo ar. Sebastião de 
Campos Penteado.

"Ao s r .  Arcebispo de S .  P a u lo " — 
Ode pelo sr .  Zoroftstro Ubaldo G ouvêa  

V e r d i —Bellezas da  o p e ra — Zevíata — 
Orchestra

LAZARO O PA ST O R  
Dram a em 4 actos 

PE R SONAG ES DO DRAMA 
"Cosme de M e d ie i " . . .  Jose  P .  de 

Araújo  Netto .
"Raphael Sa lv io t i’', sob o nome de 

"L azaro  o Pastor" ,  s r .  Adalberto de 
Souza A ranha .

Jn l iano  Salvioti” sob o nome de 
"Silvio pasto r”, irmão de Paphael .  sr .  
Gabriel  Osorio Franco

‘D .  Pyrrho  de Pazzi” sob o nome 
de "Miguel”, S r .  Josè A ran tes  Jun q u e i
ra .

"Ju lian o ,"  p o r ta -b an d e i ra -S r ,  Luir.

I .  Romeiro Anhaia 
“ Judael  de Mediei", sob o nome de 

"Rodolpho” , c ircereiro  mór, Sebastião 
de Campos Penteado

‘'Galcotto". escrivão amigo de Judael 
sr. Alfredo Pa iva

'iMathens" pastor sr Zoroastro ITbal- 
do Gonvêa.

‘‘B a tt is ta5’. e sb ir ro —S r.  Alexandre M. 
Machado Filho 

“ T t la g o " .  tav e rn e i ro — S r .  E duardo B .  
Ootvim

Archivos, guardas,  pastores, creados 
etc .

’*Verdi‘’—P n t -p o u r r l  -  A lda  — Haches- 
t ra

"Flatow - A r i a  na  opera M artha  - O r 
chestra

' ‘Verdi“ —Vesperas Slcilianis — o r 
chestra

Hymno Naci onal
Na direcção e execução das peças 

tomam parte  mui dis t incta  os srs. 
Profesnoree dc  Collegia, Augusto M at-  
te lm . T r is tão  Mariano Jun ior ,  Arlindo
L opes .

Ae festas serão ab r i lh an tad as  pela  
coadjuvação das bandas musicaes da  
cidade.

6 1[2 ea tarde 
Il luminação e fogos de artificio noa 

pateos do Collegio.

õ y c n c ia  3o (Boz-te-io
M o v im e n to  do C o r re io  d e s ta  c i d a 

de  d u r a n t e  o m ez  d e  M aio  p . p a s s a 
d o .

R E C E IT A  
V e n d a s  d e  se l los ,  sob re  c a r t a s  e t c .

i :6 6 o . 2 i o
T a x a  u e  c o r r e s p o n 

d ê n c i a  2 0 $78q
P r e m io  d e  v a l le s  6 o $ 7 5 o
Im pos to  so b re  v e n 

c im e n to s  2 0 $ 5 oo
E m issão  d e  ve le s  4 :2 0 6 $ !  50 
S u p p r i m e n t o  p a r a  

a lu g u e l  d e  c az a  < 
d o  raez  d e  A bri l  8 o $ o o o

D E S P E Z A  
P a g a m e n to  ao  p e s 

soal
Id e m  d e  A lugue l  de  

caza  m ez  d e  A b r i l  
Id e m  d e  96 va le s  
R e em b o lso  d e  1 v a i .  
Sa ld o  r e c o lh id o  a 

T h e z o u r a r i a

R s  6 :1481400

992$ 5oo

8o$ooo
3*.988$700

3o$ooo

i :o57$200

Rs. 6; i 48$4po

S E C C A O  L I V R E4»

C O M P , Y T U A & A  F O R Ç A
E  L U Z

De ordem  da  Directoria, con
vido os sen h o res  A ccionistas a 

í se reu n irem  em assem bléa  ge- 
ra l ex traord inaria ,  no  dia 21 
do co rren te  mez, no esc rip to - 
to rio  da  C o m panh ia  á ru a  do 
C arm o n. 1. ao meio dia, pa ra  
o fim especial de to m arem  co- 
nhec im ento  do parecer do con' 
selho fiscal sobre os b a lan ço s  
e con tas  relativos ao  anno  findo 
de 1907, e app ro v ação  des tas  
que  não  poude te r  lugar  n a a s - 
sem bléa geral o rd inar ia  realisa* 
da em 13 do proxim o findo mez 
de Maio, por fa lta  do d ito  p a - 
recer.

Ytú, 3 de J u n h o  de 1908.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  

P res id en te

Illmo. e Revmo. Sr. P. Pedro  Ferroud
Y tú ,  9 de 1908.

Paz  e felicidade em nome do Senhor.
Venho por este meio respeitosamente 

pedir  a V. Exa. Revma. o gracioso favor 
de serv ir-m e de in te rpre te  pa ra  uma 
felicitação, pelo jo rna l  que V. Exa. 
Revma. è mui diguo Director, as Sr. 
João Martius de  Ouveira,  por ter  sido 
elle sorteiado festeiro do Diviuo E jp in to  
Santo no proximo v iu iou ro  anuo de 19U9.

João Martins de Oliveira, Rsvmo, Sr. 
é possuidor de a ltas qualidades m u it ís 
simo estimado por todoO os que o c o n 
hecem ; alèm di9so é um catholico p ra 
tico, fervoroso, devoto de S .  Benedicto, 
de cuja  Irm andade  é thesoureiro. Preve- 
se pois que uo proximo anuo teremos 
ou tra  festa  assaz pomposa.

Em nome do Espirito Santo  é que peço 
a  V .  E x a .  Revma. este elogio a quem 
de d ireito ;  rogando a Elle  que derrame 
sobre a cabeça daquelle  devoto as graças 
que justam ente  merece. E  a Deus, Rev. 
Sr., peço que vos conceda ou tras  tan tas  
graças em pago dos favores que ora vos 
sohc i tc .

Sem mais
Sou de V. Exa. Revma.

Atto.  Servo Obo.
JoAo B a f t i s t a  F e r r a z  d a  S i l v a .

Ã N N Ü N C 1 O S
Vende-se uma p e 
quena na rua de S. 
Cruz.

Trata-se no LargoS. Luiz 182.

Casa

CHAPÉUS PARA SENHORAS

Recebe se q u a lq u e r  encom- 
raenda de tlores artificiaes de 
q ua lquer  especie ;— bouquets,  
g rinaldas  para  noivas, an jos  
e virgens, festões rem a lh e tes  
guaroições p a ra  vestida, co
roas  para  finados etc.

Enfeita se e re fo rm a-se  c h a - 
peus para  senhora  pelos ul 
t im os figurinos. T r a ta r  na  
ru a  S. R ita  8 —B. com J. M. 
P i n h e i r o .



A PEDERAÇAO

» H .  USW kZ  B I C Ü D O
— '—ASCJ 

Medico O p e rad o r  
»-«

CONSULTORIO e Resi
dência R u a  Direita, 65

.DEZ DTA8DE PREPARAÇÃO::

—  « P A R A  A F E S T A  DO D I V I N O *  —

Acha-se a venda no Escriptorio 
do “ Mensageiro'* este optimo livri- 
nho. — PREÇO 200 rs.

A ü V O C iA D  O
— o  —

r U i c a n o r  P e n t e a d o
—  O  —

RUA D IREITA  51 a  

- Y W -

Especial allenção das mães de lamilia f
JF. D U T R A  fabricanie da MATR1CAR1A avisa e 

previne ás mães de famn o  que ha grande quantidade M a t r i -  

c a r i a  FALSIFICADA- í todos os Estadosdo Brazil, ven" 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t b i c a r i a  que tiver o SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz : E I T A  É  L E Q I T I M A  se não encontrrar nas 
Pharmacias» do logar, então escreva directamente ao seu úni
co depositário para todo Brazil, o Snr. J* M « P A C R E C Q .

D ro g a r ia  P a c h e c o
Rua dos And radas Ns. 59 e 6 5 —Rio d e  J a n e i r o  

Que retnetterd registrado 12 ca ixas por 12$ooo

JARROS DS PRAÇA

O abaixo asaignado tem a hon
ra de participar ao publico, que aoei 
Ia chamados para serviços de 
carros de praça ou troly. a qualquer 
hora do dia ou da noite ; preços mo- 
dicos, promptidão em attender os 
chamados. Optiman parelhas, ve- 
hiculos solidos e commodos.

Vende tambem duas parelhas de 
cavallos excelentes para carro.

Chamados a Rua da Palma N. 80 

J o s k ’ BUENO

CHAGARA
Aluga-se a chacara que (oi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata-se naPharmaciaS.Josè

Canarios
Vende-se de- superior raça de 

antores, largo do Carmo, n 173

AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições raunicipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas comraerci- 
aes.

Dentição das creanças
NENHUM  REMEDIO HA Q U E  8E  COM PAR E COM A

MATRICARIA
D E

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada pelo« mala dlatinctoa e conceituados oli 
 .....  '“ “ nicos do B ras i l .
M  A T  R I C A R IA  Nacionaes e Extrangeirua uaain-na em anaa casas para 

“ " ■ “ “ ■Bene filhinhos.
M A T R I C A R I A  Sempre produz eftelto seguro n a  den tinçáo ,  quando é 

10gi ti m u.

Faz aB crianças, gordaa e robustas.

M A T R I C A R I A  h '  recommendado por todos que a usam, desde o po 
M « n M - . M x — l>ro até  o rico.
M A T R I C A R I A  re m  BÍtl°  eL g iad a  pelos jornaes de todo o B r  
———— . — ■—HÍI.
M A T R I C A R I A  -Já ó usada em todos os E^tadoa do Braail e no estrana-

- geiro.
M A T R I C A R I A  E ’ um remedlo de reconhecida eficaeia e valor quando 
— m — ■■■ é legitima.
M A T R I C A R I A  Depois da  descoberta deste remedio não morrem mais 
i — »■ i i ■«■«Mciiunças de dentição.
M A T R I C A R I A  Quem usa um a  vez nunca  mais deixa de ted a  em

M A T R I C A R I A  E ’ facll de aplicar porque as c reanças  usam sem re-

M A T R I C A R I A  PSó compre a que t iver  o S E L L O  V E R D E  E S P E C IA L  
■“ “ ■“ " “ '" '" ■ ■ co m o  garan t ia  de legitima.

B EPQ SIfa GERAL DbO FABRECANTE 

D r o g a r ia  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 5 9  e 65— Rio d e  J a n e i r o

iílL  || 
1

*000000000000000000000 í m  m o m ü f r
R U A  D O  C O M M E R C IO 1 3 0

^epooito 9c m ateziaee c m adgizaò  p a ta  conotzucção. d t w a t t m  9c Seccoa c ntoífia9oc

O Proprietário  da CASA D ONOFRIO scientifica aos 
seus amigos, freguezes e ao publico em geral, que està v en 
dendo  á preços excepcionaes  e sem temer concurrencia,  

todos os artigos que constituem o seu ramo de negocio, taes 
como :

SECCOS E NOLH4DOS: Generos nacionacs e extrangeiros 
FERK/\GEI\S:Fei*riimeiila |>ara carpinleiro. marcineiro, seleiro.sa

patero; ferragens para construção, para lavoura, etc,

T I N T A S  E  O L E O
eTintao  ptepata3ac>, vcznizco, oícoc, etc .-- õ le o  ”tyay>owne‘* c 'ty iocooin i'1 p a ta  macfvinac e uapaoreo 

M O V C I 9 — C n m a s  d e  ferro c o m  e n x e r g ã o  e co lx ã o  p a r a  ca sa d o s ,  s o lte ir o s  e  c r e a n ç a s  ; g u a r d a - lo u ç a ,  m e z a s  etc

M A T E R I A E S  P A R A  C O N S T R U C Ç Ã O
C A L , C I M E N T O , G E S S O  D E  P R E S A , M A D E I R a S  E T C

APARELHOS PARA AGUA E EXGOTTO C a n o s  de  ferro g a lv a n iz a d o s  e  de  c h u m b o  p a ra  d esca rg a ,  tu b o s  de  b a rro s
v i d r a d o  d e  p r im e ir a  q u a l id a d e ,  a d o p ta d o  p e lo  g o v e r n o  do E sta d o  e a p p ro v n d o  p e la  D ir e c to r ia  d a  H y g c n e ;  e  b e m  a s s im  b a 
c ia  p a r a  p r iv a d a s ,  d e  d iv e r s o s  ty p o s  e m a is  a c c e s so r io s .

“d  Baoa 9’õ n o fü o “ cncazzcya-*e tam Úcm  9c in s ta U a çõ o  9o oczviço 9c d fru a  * a  pt-çg-o, 9ç

não tcnw z conc-wvzcncia c ocz/vv>o c^azantÃdo, p a ta  o cjtte tem  ycoooat i3oiieo. 

í2)eixa 3c- m cncionaz  a q u i nvnitoo a ztiyoo  cj ttc tem  n a  caaa c c^uc vende a  preçoo zc9nci9\oyvmo.

Convido portanto o publico em geral para uma visita em meu estabelecimento ; certo de que ninguém sahirà sem comprar, attendendo a superioridade dos artigos e so
P RECOS excepcionaea. 5

Os serviços d« minha casa não précisam de mais recommendsções porquanto, são já  bastante conhecidos do publico

O p ro p r ie tá r io - - -  TOMASO D 0 N0 FRI0


